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Resumo 
O Registro de Eventos de Defesa Social é um sistema utilizado pelas organizações de segurança do 
Estado de Minas Gerais para registrar ocorrências, iniciar investigações e relatar outras atividades 
relacionadas à defesa civil, e que propicia a realização das análises de inteligência policial. A análise 
de inteligência policial desempenha um papel fundamental na prevenção e combate ao crime. Ela 
envolve coleta, organização, análise e interpretação de dados para obter informações e produzir 
conhecimentos hábeis para assessorar na tomada de decisões estratégicas em todos os níveis. Nesse 
contexto, o presente artigo busca identificar a entrada e a indexação de dados e informações no 
Registro de Eventos de Defesa Social e propor soluções para a recuperação mais eficiente da infor-
mação, com o intuito de otimizar as análises de inteligência. O método de abordagem foi o hipotéti-
co-dedutivo, haja vista a percepção de uma lacuna da temática em questão. Com o estudo identifi-
cou-se que o preenchimento de termos genéricos e em campos incorretos no Registro de Eventos de 
Defesa Social são fatores complicadores, comprometendo as análises e dificultando a recuperação da 
informação. Estes pontos devem ser observados como possíveis soluções para a recuperação mais 
eficiente da informação. 
 

Palavras-chave: inteligência; indexação; recuperação da informação; Registro de Eventos de Defesa 
Social; segurança pública. 
 
Abstract 
The Registration of Social Defense Events is a system used by security organizations in the state of 
Minas Gerais to record incidents, initiate investigations, and report other activities related to civil 
defense, enabling the performance of police intelligence analysis. Police intelligence analysis plays a 
fundamental role in crime prevention and combat. It involves the collection, organization, analysis, 
and interpretation of data to obtain information and produce knowledge that assists in making stra-
tegic decisions at all levels. In this context, this article seeks to identify the entry and indexing of data 
and information in the Registration of Social Defense Events and propose solutions for more efficient 
information retrieval in order to optimize intelligence analysis. The method used was the hypothet-
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ical-deductive approach, given the perceived gap in the topic at hand. The study identified that the 
use of generic terms and incorrect field entries in the Registration of Social Defense Events are com-
plicating factors, compromising analyses, and hindering information retrieval. These points should be 
considered as potential solutions for more efficient information retrieval. 
 

Keywords: intelligence; indexing; information retrieval; Registration of Social Defense Events; public 
security. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O Registro de Evento de Defesa Social (REDS) é um sistema informatizado utilizado 
pelas instituições de segurança pública de Minas Gerais para registrar ocorrências policiais, 
iniciar investigações e registrar diversas atividades relacionadas à defesa social e/ou à defesa 
civil, permitindo integração e padronização de procedimentos administrativos e operacio-
nais, possibilitando a gestão dos recursos disponíveis. Possui a Diretriz Integrada de Ações e 
Operações (DIAO), cujo objetivo é padronizar os procedimentos operacionais dessas institui-
ções para melhorar a integração, bem como possibilitar análise criminal e de inteligência 
com precisão, rapidez e eficiência, evitando a duplicidade de registros. 

A integração de diferentes fontes de informação, como bancos de dados criminais, 
registros de veículos e sistemas de videomonitoramento, enriquece a análise de inteligência 
policial. A correlação e a análise cruzada dessas informações podem revelar padrões, ten-
dências e conexões que seriam difíceis de identificar de forma isolada. 

A recuperação da informação dos REDS também se beneficia do uso de tecnologias 
de processamento de linguagem natural e aprendizado de máquina. Essas técnicas ajudam 
na identificação de padrões semânticos e contextuais nos textos dos registros, facilitando a 
classificação e organização dos dados. Atualmente, o acesso eficiente e preciso aos dados 
dos REDS, combinado com técnicas de análise de dados, fornecem informações para a pre-
venção e investigação de crimes, contribuindo para um ambiente seguro. 

O sistema REDS é alimentado por diversas e heterogêneas fontes de informações e 
também por aqueles responsáveis por registrar os diversos tipos de atendimentos de ocor-
rências policiais ou típicas de defesa civil. Com isso, existe a necessidade do correto preen-
chimento dos campos parametrizados. Caso contrário, haverá dificuldade de recuperar in-
formações relevantes em um grande volume de dados. 

Assim, o problema a ser estudado está relacionado a uma dificuldade de recuperar 
informações relevantes em um grande volume de dados. Nessa perspectiva, a questão nor-
teadora do presente estudo foi: como o processo de alimentação dos dados de entrada no 
REDS impacta na recuperação da informação e nas análises da atividade de inteligência? 

O objetivo geral foi identificar a entrada e indexação dos dados e informações no 
REDS e propor soluções para a recuperação mais eficiente da informação, com o intuito de 
otimizar as análises de inteligência. Adotou-se uma abordagem metodológica baseada no 
método hipotético-dedutivo, ampla pesquisa bibliográfica e análise qualitativa de dados pa-
ra examinar a alimentação e a indexação de dados, a fim de aperfeiçoar a recuperação da 
informação dos REDS com foco nas análises de inteligência de segurança pública. 

Partindo-se do conhecimento existente sobre recuperação da informação e análise 
de inteligência, pressupõe-se que a correta indexação dos dados no REDS contribui para 
aprimorar as análises de inteligência de segurança pública, permitindo uma compreensão 
mais precisa dos padrões criminais e auxiliando na tomada de decisões estratégicas. 
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Diante do exposto, a metodologia integrou a indexação e a recuperação da informa-
ção dos REDS e as análises de inteligência de segurança pública. Em relação aos dados e in-
formações técnicas apresentados, estes foram coletados junto ao Centro Integrado de In-
formações de Defesa Social da Polícia Militar de Minas Gerais. Buscou-se, ainda, identificar 
as variáveis relevantes que podem influenciar nas análises de inteligência, tais como preen-
chimento incorreto do REDS; falta de inserção de dados em campos próprios; e preenchi-
mento por pessoas não treinadas, dentre outros aspectos. Destaca-se que os dados utiliza-
dos nesta pesquisa foram anonimizados e o estudo foi autorizado pelo Centro Integrado de 
Informações de Defesa Social da Polícia Militar de Minas Gerais. 
 
2 ASPECTOS GERAIS DA ATIVIDADE DE INTELIGÊNCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
 

No contexto das decisões de Estado, a atividade de inteligência possui papel funda-
mental na assessoria ao tomador de decisão, pois exerce a capacidade de coleta, processa-
mento e análise de informações, transformando-os em conhecimentos de forma oportuna, 
abrangente e confiável, de acordo com as necessidades daquele que decide. É uma “ativida-
de predominantemente estatal que busca auxiliar a tomada de decisão em políticas públicas 
nas áreas de defesa, ordem pública e diplomacia, prioritariamente” (Cepik; Ambros, 2012, p. 
82). Em sentido estrito, a inteligência produz conhecimento para “agir” (inteligência “positi-
va”), “ou seja, para cumprir a atividade-fim do seu destinatário final (decisor estratégico)” 
(Feitoza, 2011, p. 1030). 

No âmbito da segurança pública, as decisões da alta administração devem se ampa-
rar na assessoria da inteligência, atividade essencial para análise de cenários, mitigação dos 
riscos e aproveitamento das oportunidades pelas corporações, visto que quanto mais se dis-
tancia da inteligência, mais o gestor se aproxima da desinformação e, consequentemente, 
do fracasso. Com isso, a atividade de inteligência é essencial para o assessoramento do pro-
cesso decisório das organizações institucionais e/ou governamentais. Os processos, os pro-
dutos e os resultados são capazes de prever, prevenir e prospectar fatos e/ou situações que 
viabilizem as ações, no campo da segurança pública, e que sejam apresentadas pelos usuá-
rios dos conhecimentos produzidos por esta atividade especializada (Santos, 2020). 

Para Platt (1974, p. 25), “Informações (intelligence) é um termo específico e significa-
tivo, derivado da informação, informe, fato ou dado que foi selecionado, avaliado, interpre-
tado e, finalmente, expresso de forma tal que evidencie sua importância para determinado 
problema de política nacional corrente.” 

A produção de informação de inteligência é a ação que um profissional de inteligên-
cia executa quando recebe a demanda de produzir conhecimento sobre determinado assun-
to. Significa o processo pelo qual as informações coletadas são transformadas em conheci-
mento para utilização em nível de ação (Platt, 1974). Os processos de coleta de dados, inclu-
indo os sigilosos, necessitam de um envolvimento humano para dar sentido e transformar as 
informações em conhecimento específico para as diferentes demandas dos solicitantes. A 
inteligência realiza análises contínuas que permitem entender o problema ou a situação de 
um contexto sociocultural, onde certas informações são protegidas, de forma a deixar o to-
mador de decisão em condições de agir, caso contrário, o produto da inteligência permane-
cerá apenas como informação (Sfetcu, 2019). 

A atividade de Inteligência de Segurança Pública (ISP) trata-se de um conjunto de ati-
vidades especializadas destinadas à identificação, ao acompanhamento e à avaliação de 
ameaças à segurança pública, bem como à produção e à salvaguarda de conhecimentos que 
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subsidiem o planejamento e a execução das políticas públicas na defesa da ordem pública, 
da incolumidade das pessoas e do patrimônio (Brasil, 2021). Ou seja, por ISP entende-se co-
mo sendo: 

 
[...] exercício permanente e sistemático de ações especializadas destinadas à iden-
tificação, à avaliação e ao acompanhamento de ameaças reais e potenciais no âm-
bito da segurança pública, orientadas para a produção e a salvaguarda de conheci-
mentos necessários ao processo decisório no curso do planejamento e da execução 
da PNSPDS e das ações destinadas à prevenção, à neutralização e à repressão de 
atos criminosos de qualquer natureza que atentem contra a ordem pública, a inco-
lumidade das pessoas e do patrimônio (Brasil, 2021). 
 

O Decreto nº 10.778/2021 menciona que a ISP se trata de uma ferramenta importan-
te “e deve cuidar do desenvolvimento de técnicas e processos capazes de analisar grande 
volume de dados, por meio de profissionais qualificados e soluções tecnológicas e contribuir 
para atender o anseio social por um País mais seguro.” (Brasil, 2021). 

Cabe a essa atividade a administração dos conhecimentos intraorganizações, desen-
volvendo processos e competências capazes de viabilizar o compartilhamento entre indiví-
duos, grupos, organizações e interorganizações, as quais possam permitir a criação e a con-
versão do conhecimento. Consoante, “é preciso gerar um ambiente de confiança entre to-
dos os profissionais para que estes experimentem novas premissas conceituais, de forma a 
realizar novos processos para novos produtos, em direção a novos resultados” (Ferro Júnior, 
2008, p. 54). 

Assim, fornecer aos analistas de inteligência ferramentas eficazes para lidar com o 
grande volume de informações e produzir conhecimentos de forma precisa e oportuna, para 
assessorar no processo decisório nos diversos níveis, torna-se fundamental, uma vez que a 
precisão e a velocidade na recuperação de informações são cruciais para a tomada de deci-
sões estratégicas e para a identificação de ameaças e oportunidades em tempo hábil. 

Essas estratégias de atuação decorrem por processos complexos, considerando a di-
nâmica social e operacional cotidiana. O analista de inteligência é capacitado a produzir co-
nhecimentos, empregando a metodologia de produção do conhecimento. Sua atividade po-
de ser apoiada pela Ciência da Informação, pois “esta ciência é baseada na noção das neces-
sidades informacionais de certas pessoas envolvidas em trabalho social, e da relação com o 
estudo de métodos de organização dos processos de comunicação em um caminho que 
atenda a estas necessidades informacionais.” (Wersig; Neveling, 1975, p. 33). 

 
Quadro 1 – Conhecimentos, habilidades e atitudes indispensáveis a um analista do SIPOM 

CONHECIMENTOS HABILIDADES ATITUDES 

Missão da atividade de inteligência 
Produção do conhecimento 
Ética profissional 
Informática 
Contexto sociocultural local, regio-
nal e global 

Capacidade de análise e síntese 
Gerenciamento de dados 
Disponibilidade para lidar com 
situações imprevistas 
Visão prospectiva 
Resolução de problemas 

Discrição 
Respeito às normas e às leis 
Responsabilidade 
Confiabilidade e sinceridade 
Comprometimento 

Fonte: Alcântara (2008). 
 

O analista de inteligência, por sua vez, é o profissional de inteligência que produz co-
nhecimentos por intermédio de uma metodologia própria. Seu perfil profissional deve 
abranger conhecimentos, habilidades e atitudes específicas para as funções de análise. Ao 
mapear os principais componentes das competências gerais das funções de chefe, analista e 



Recuperação de informação nos Registros de Eventos de Defesa Social no Estado de Minas Gerais:  
uma análise de inteligência de segurança pública 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 11, e16620, 2024 5-17 

agente de inteligência do Sistema de Inteligência da Polícia Militar de Minas Gerais (SI-
POM/PMMG), Alcântara (2008, p. 72) os especificou segundo o Quadro 1. 

Assim, conforme menciona Hamada e Moreira (2023, p. 121), a atividade de ISP, para 
serem efetivas, “é imprescindível que as agências de inteligência possuam um quadro quali-
ficado de profissionais capazes de entender o ambiente criminal e propor intervenções que 
influenciem os decision makers.” 

A Ciência da Informação se ocupa com geração, coleta, organização, interpretação, 
armazenamento, recuperação, disseminação, transformação e uso da informação, com ênfa-
se particular, na aplicação de tecnologias modernas nestas áreas. Como uma disciplina, cria 
e estrutura um corpo de conhecimentos científico, tecnológico e de sistemas, relacionado à 
transferência de informação (Capurro; Hjorland, 2007, p. 186). Atrelando a inteligência com 
a Ciência da Informação, Cepik (2003, p. 27-28) afirma que a inteligência: 

 
[...] é uma camada específica de agregação e tratamento analítico em uma pirâmi-
de informacional, formada, na base, por dados brutos e, no vértice, por conheci-
mentos reflexivos. A sofisticação tecnológica crescente dos sistemas de informação 
que apoiam a tomada de decisões tornou corrente o uso do termo inteligência para 
designar essa função de suporte, seja na rotina dos governos, no meio empresarial 
ou mesmo em organizações sociais. Nessa acepção ampla, inteligência é o mesmo 
que conhecimento ou informação analisada. 
 

Existem nas bases teóricas da atividade de inteligência outros ramos do conhecimen-
to. Cada ramo fundamenta-se em uma ou mais ciências naturais ou sociais, entre elas a in-
formação científica; geografia; transportes, estradas, telecomunicações; informações eco-
nômicas; informações militares; informação sociológica; informações políticas; e informação 
biográfica (Marcial, 2013; Platt, 1974). 

O caráter interdisciplinar da atividade de inteligência auxilia na justificativa do posici-
onamento da Ciência da Informação como uma das principais ciências a explicar e responder 
questões ligadas a inteligência, haja vista que ambas possuem como foco a informação, e 
“coletar informações é tarefa própria de toda organização, assim como analisá-las, tendo em 
vista estabelecer cenários futuros” (Maciel; Pinheiro, 2013, p. 29). 

Na década de 1960, mais precisamente, durante as conferências realizadas pelo o 
Georgia Institute of Technology, no Natural Science Foudantion, no estado da Geórgia, nos 
Estados Unidos da América (EUA), teria surgido o primeiro conceito de Ciências da Informa-
ção, cujas ideias de Taylor (1968), teriam inspirado Borko (1968) em seu conceito para a ci-
tada área do conhecimento: 

 
Ciência da Informação é aquela disciplina que investiga as propriedades e o com-
portamento informacional, as forças que governam os fluxos de informação, e os 
significados do processamento da informação, para uma acessibilidade e usabilida-
de ótima. Ela está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados a ori-
gem, coleção, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmis-
são, transformação, e utilização da informação. Isto inclui a investigação da repre-
sentação da informação em ambos os sistemas, naturais e artificiais, o uso de códi-
gos para a transmissão eficiente da mensagem, e o estudo do processamento de 
informações e de técnicas aplicadas aos computadores e seus sistemas de progra-
mação (Borko, 1968, p. 3). 
 

Na acepção de Saracevic (1996, p. 47), a Ciência da Informação aplica-se às questões 
científicas, a prática “profissional voltadas para os problemas da efetiva comunicação do 
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conhecimento e de seus registros entre os seres humanos, no contexto social, institucional 
ou individual do uso e das necessidades de informação.” 

Capurro e Hjorland (2007, p. 186) ensinam que a Ciência da Informação se dedica a 
“geração, coleta, organização, interpretação, armazenamento, recuperação, disseminação, 
transformação e uso da informação, com ênfase particular, na aplicação de tecnologias mo-
dernas nestas áreas.” 

A contribuição do estudo para a área está relacionada a um conjunto de atividades 
preconizadas pela Ciência da Informação, dentre os quais aprofundam em investigações re-
lacionadas com sistemas de informação, gestão do conhecimento, usos e necessidades da 
informação e do conhecimento. Além disso, aperfeiçoamento teórico é uma área a ser ex-
plorada academicamente, pois existe uma lacuna nos estudos de inteligência, o que enseja 
no esclarecimento de pontos significativos, como é o caso da relação entre Ciência da Infor-
mação, Gestão do Conhecimento e a Inteligência de Segurança Pública (Hamada, 2017). 
 
3 REPRESENTAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECI-
MENTO 
 

A organização da informação contempla processos que envolvem a descrição, física e 
de conteúdo, dos objetos informacionais. A organização do conhecimento se dedica aos pro-
cessos de estruturação dos conceitos enquanto unidades do conhecimento. A representação 
da informação contempla um conjunto de atributos que representam um dado objeto in-
formacional, enquanto a representação do conhecimento preocupa-se com a estruturação 
conceitual que representa modelos de mundo mediante a sistematização dos conceitos e 
das relações semânticas estabelecidas entre eles (Brascher; Café, 2008). 

As classificações, os tesauros, as taxonomias e as ontologias (CTTOs) são formas de 
representação do conhecimento aplicadas à organização e à recuperação da informação 
(Carlan; Medeiros, 2011). Esses sistemas possuem os aspectos comuns e diferenciadores 
elencados a seguir: 

 
a) Classificações: são sistemas de categorização que organizam o conhecimento em 

classes e subclasses hierárquicas, e geralmente são utilizadas para categorizar do-
cumentos ou livros em bibliotecas. 

b) Tesauros: são vocabulários controlados que relacionam termos sinônimos e rela-
cionados, e podem ser utilizados para indexação de documentos, recuperação de 
informações e padronização de terminologia em um determinado domínio. O ob-
jetivo de um tesauro é ajudar a encontrar termos relacionados a um determinado 
assunto e a melhorar a precisão e eficiência da busca de informações. 

c) Taxonomias: são sistemas de classificação que organizam o conhecimento em ca-
tegorias hierárquicas, mas diferentemente das classificações, as taxonomias são 
geralmente aplicadas em um domínio específico, como por exemplo, a Biologia. 

d) Ontologias: são modelos de conhecimento que representam as relações entre 
conceitos e suas propriedades, e são geralmente utilizadas para representar o co-
nhecimento em um determinado domínio de aplicação. As ontologias podem ser 
utilizadas para melhorar a interoperabilidade entre sistemas, permitindo que dife-
rentes sistemas possam trocar informações de forma mais eficiente. 
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Os quatro sistemas podem ser empregados em ambientes digitais para organizar e 
recuperar informações em sites, bibliotecas digitais e repositórios. Por outro lado, alguns 
sistemas não se aplicam ao ambiente tradicional, como é o caso das ontologias, que, por sua 
vez, são as que apresentam características próprias para uso no contexto da web semântica. 

A decisão sobre o uso de um ou de outro depende da aplicação pretendida e nem 
sempre o sistema mais recente ou mais atual é o mais adequado. Taxonomias resolvem bem 
a organização de informações em portais corporativos ou de comércio eletrônico, tesauros 
atendem à indexação e à recuperação de informações em bases de dados bibliográficas. As 
ontologias oferecem maior capacidade de representação semântica, no entanto, seu uso 
dependerá de a capacidade do sistema de informação interpretar e aplicar o conhecimento 
nelas contido. 

As CTTOs são importantes ferramentas para a organização e recuperação da informa-
ção, pois ajudam a tornar a informação mais acessível e compreensível para as pessoas e 
para os sistemas de computador, sendo também aplicáveis no âmbito da segurança pública, 
como é o caso do REDS que utiliza a taxonomia para classificar as ocorrências. 

Com a finalidade de pormenorizar todas as etapas envolvidas na representação e or-
ganização dos documentos, a Figura 3 apresenta as dez operações ou etapas da cadeia ou 
ciclo documentários. 

 
Figura 3 – Etapas do ciclo documentário 

 

 
Fonte: Adaptado de Guedes e Araújo Júnior (2017). 

 
A recuperação da informação (item 10) é a última etapa do ciclo documentário e 

constitui a finalidade do trabalho documentário. Ela é o resultado das operações realizadas 
no processo de busca. Segundo Guedes e Araújo Júnior (2017), esta etapa é reconhecida 
como a recuperação de referências de documentos em resposta às solicitações ou às de-
mandas expressas por informação. Ela faz parte dos processos de busca e de recuperação da 
informação e dentre as inúmeras definições propostas, podemos destacar que se trata do 
processo de localização de documentos e itens informacionais que tenham sido objeto de 
armazenamento a fim de permitir o acesso de usuários, por meio de solicitações específicas. 

Conforme alhures descrito, um dos objetivos do presente estuda é analisar aspectos 
da indexação e recuperação das informações no formulário REDS, para otimizar as análises 
de inteligência possibilitando a produção de conhecimentos mais precisos e em tempo opor-
tuno, de maneira a estarem hábeis a assessorar o decisor máximo da instituição. 
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Os sistemas de recuperação da informação têm a função de “representar o conteúdo 
dos documentos do corpus e apresentá-los ao usuário de uma maneira que lhe permita uma 
rápida seleção dos itens que satisfazem total ou parcialmente a sua necessidade de informa-
ção” (Ferneda, 2003, p. 15). 

Acerca dos modelos de recuperação da informação mais utilizados, apresentam-se os 
modelos Booleano, Vetorial, Probabilístico, Fuzzy, Redes Neurais e Algoritmos Genéticos 
(Silva; Santos; Ferneda, 2013). A partir da representação e da organização das informações e 
do domínio entreposto deve-se analisar o modelo de recuperação que melhor se enquadre 
no sistema de recuperação de informação. 
 
4 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, utilizando-se da técnica 
de observação direta dos atributos/campos para inserção de dados e funcionalidades de 
recuperação da informação contidas no REDS. Segundo Gil (2007), um estudo exploratório 
busca proporcionar maior familiaridade com a questão de pesquisa, com vistas a torná-la 
mais explícita ou construir hipóteses, aprimorando idéias. O estudo descritivo caracteriza o 
fenômeno investigado, que nesta pesquisa é a entrada e a recuperação no sistema REDS. 

A observação é uma técnica científica planejada, sistemática e registrada, já que não 
consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos que se dese-
ja estudar (Gray, 2012).  

Em relação ao REDS, por meio de uma pesquisa documental, foi identificado que a 
sua estrutura de classificação de ocorrências é dividida em Categorias, Grupos, Classes e 
Subclasses, cujas naturezas (tipologia do crime, contravenção etc.) devem ser atribuídas a 
cada evento registrado na Figura 1. 

 
Figura 1 - Estrutura do sistema de classificação de ocorrências policiais 

 

 
Fonte: Minas Gerais (2022, p. 214). 
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No que diz respeito ao número de registro de um boletim de ocorrência no sistema 
REDS, este é formado pelo ano, número REDS e sequencial de associação, conforme ilustra-
do na Figura 2. 

 
Figura 2 - Formação do número sequencial do Registro de Eventos de Defesa Social 

 

 
Fonte: Minas Gerais (2021). 

 
Após o levantamento documental, foi realizada uma análise por meio de observações 

diretas no sistema, no período entre maio e junho de 2023, e a análise manual dos dados 
consolidados (relatórios) considerando a estrutura existente no REDS para entrada e recupe-
ração de dados e informações. 
 
5 RESULTADOS 
 

No caso do REDS, a busca por um Boletim de Ocorrência geralmente envolve a utili-
zação de termos-chave ou palavras-chave para representar a consulta. Esses termos são 
mais adequados para serem representados no modelo Vetorial, pois é possível ponderar a 
relevância de cada termo em relação ao Boletim de Ocorrência específico. 

O modelo Vetorial permite a flexibilidade de lidar com consultas mais complexas e a 
capacidade de classificar os resultados por relevância, o que é útil em um sistema como o 
REDS, onde diferentes Boletins de Ocorrência podem ter níveis de relevância diferentes para 
uma determinada consulta. Nesse sentido, a recuperação das informações no sistema REDS 
pode se dar das seguintes maneiras: “Consulta Básica”, inserindo o número do REDS ou Bo-
letim de Ocorrência (Figura 4); “Consulta Avançada”, por intermédio de vários filtros de bus-
ca (Figura 5); ou, no caso de qualquer cidadão, acessando a plataforma de impressão de Bo-
letins de Ocorrência e inserindo os dados solicitados (Figura 6). 

 
Figura 4 - Filtros “Consulta Básica” no REDS 

 

 
Fonte: Minas Gerais, SISP (2023). 
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Figura 5 - Filtros “Consulta Avançada” no REDS 
 

 
Fonte: Minas Gerais, SISP (2023). 

 
Figura 6 - Requisitos para impressão de Boletim de Ocorrência 

 

 
Fonte: Minas Gerais, SISP (2023). 

 

Ao realizar uma busca no sistema para recuperar um Boletim de Ocorrência ou REDS 
específico, o usuário pode inserir palavras-chave relacionadas ao evento, como o tipo de 
crime, localização, data, nomes envolvidos ou outros detalhes relevantes. Além disso, po-
dem ser utilizadas técnicas de recuperação da informação para aprimorar a busca, como a 



Recuperação de informação nos Registros de Eventos de Defesa Social no Estado de Minas Gerais:  
uma análise de inteligência de segurança pública 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 11, e16620, 2024 11-17 

utilização de filtros, classificação por relevância, refinamento de consulta ou até mesmo téc-
nicas de recuperação de informação semântica (Figura 4). O sistema, então, faz uma busca 
nos registros de eventos armazenados no banco de dados do REDS e retorna os Boletins de 
Ocorrência que correspondem aos termos fornecidos. 

O formulário do REDS possui diversos campos parametrizados, conforme Figura 7, al-
guns de preenchimento obrigatório, e outros que ficam a cargo do seu relator a inserção dos 
dados, como por exemplo, o campo do Cadastro de Pessoa Física (CPF)/Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ). 

 
Figura 7 - Qualificação dos envolvidos – dados referentes às pessoas envolvidas 

 

 
Fonte: Minas Gerais (2004, p. 147). 

 
Alguns campos não foram apresentados neste estudo, por serem dados sensíveis, 

mas por meio da observação foi possível constatar que muitos detalhes podem ser registra-
dos por meio de atributos específicos em relação às pessoas e à ocorrência registrada. A 
indexação de dados e de informações deve ser feita considerando a necessidade do usuário 
e as finalidades para as quais os bancos de dados são criados. Uma correta indexação permi-
te que haja uma recuperação mais adequada a depender dos termos de busca utilizados. 

Para Araújo Júnior (2007, p. 23), “a indexação como um processo de representação 
do conteúdo dos documentos é um elemento fundamental para o processo de busca e recu-
peração da informação”. Fujita (2003, p. 62) explana que “a indexação em análise documen-
tária, sob o ponto de vista dos sistemas de informação, também é reconhecida como a parte 
mais importante porque condiciona os resultados de uma estratégia de busca. O bom ou 
mau desempenho da indexação reflete-se na recuperação da informação feita através de 
índices.” No âmbito do REDS, tem-se que o principal indexador de dados e informações é o 
agente responsável pelo registro da ocorrência e/ou do fato atendido. 

 
Tabela 1 – Total de Boletins de Ocorrências registrados (2018-2022) 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO REGISTRO 2018 2019 2020 2021 2022 
Corpo de Bombeiro Militar 351.121 377.008 362.152 409.886 406.959 
Dep. de Edificações e Estradas de Rodagem 520 1.636 579 602 1.606 
Polícia Civil 636.570 636.611 528.353 556.129 603.520 
Política Militar 1.714.413 1.739.510 1.573.857 1.574.179 1.599.361 
Sistema Prisional 10.757 10.717 9.681 8.057 8.758 
Sistema Socioeducativo 912 1.661 844 483 484 
Total 2.714.293 2.767.143 2.475.466 2.549.336 2.620.688 

Fonte: Armazém de Dados (2023). 
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Tomando-se por base apenas os anos de 2018 a 2022, as forças de segurança do Es-
tado de Minas Gerais, confeccionaram cerca de 13.126.926 registros no REDS, conforme a 
Tabela 1. 

O correto preenchimento de todos os campos dos formulários do REDS possibilita, 
dentre outros, a melhora no atendimento ao cidadão, a harmonização dos recursos huma-
nos e logísticos disponíveis, a sobreposição de esforços operacionais e a análise dos dados 
com maior rapidez e confiabilidade. O preenchimento de termos genéricos no REDS também 
se mostra um fator complicador para as diversas análises, considerando que, em determina-
das ocasiões o responsável pela digitação dos dados prefere constar os detalhes no texto do 
histórico, o que dificulta a recuperação da informação. 

Além disso, analisando registros policiais no banco de dados REDS/SIDS, verificou-se 
que “várias informações que deveriam constar nos campos específicos do REDS são inseridas 
com o termo ‘ignorado’ ou como ‘outros’. Ao se fazer a extração estatística, a baixa qualida-
de do dado fragiliza toda uma cadeia de informações que acompanha e avalia ameaças reais 
ou potenciais na esfera da Segurança Pública” (Minas Gerais, 2022, p. 219). Os gráficos 1 e 2 
apresentam campos ignorados, com preenchimento opcional, ignorado ou assinalado como 
a opção outros no registro de homicídios entre 2020 e 2021. 

 
Gráfico 1 - Motivação declarada nos registros de homicídios tentados e consumados em Minas Gerais 

no período de 1º de janeiro de 2020 a 14 de setembro de 2021 

 
Fonte: Minas Gerais (2022, p. 219). 

 
Os números indicados nos Gráficos 1 e 2 demonstram que há muitos campos que não 

são informados. Essa indexação poderá impactar diretamente na recuperação de informação 
e no serviço de inteligência que contará com um número menor de dados e informações 
sobre as ocorrências. 

 
Gráfico 2 - Meio utilizado declarado nos registros de homicídios tentados e consumados em Minas 

Gerais no período de 1º de janeiro de 2020 a 14 de setembro de 2021 

 
Fonte: Minas Gerais (2022, p. 219). 
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Outro aspecto relevante a ser destacado é que, muito embora a inserção do 

CPF/CNPJ não seja de preenchimento obrigatório (considerando que nem sempre é possível 
identificar corretamente os envolvidos nas diversas ocorrências), ele é de fundamental im-
portância para que o analista de inteligência possa identificar com precisão a pessoa alvo, 
evitando a perda de tempo (princípio da oportunidade), com inúmeros homônimos eventu-
almente existentes. 

 
Tabela 2 - Quantidade de envolvidos, cadastrados nos boletins de ocorrência do REDS (2018 a 2023) 

ANO FATO 2018 2019 2020 2021 2022 

CPF Nulo (em branco) 2.877.185 2.800.967 2.371.689 2.216.464 2.080.738 
CPF Diferente de Nulo 1.485.966 1.597.268 1.554.727 1.764.826 1.945.584 

Total 4.363.151 4.398.235 3.926.416 3.981.290 4.026.322 

Fonte: Armazém de Dados (2023). 

Na Tabela 2, ao analisar o campo CPF, verificou-se a quantidade de envolvidos cadas-
trados e não o número de registros. O campo “CPF Nulo”, representa que, de todos os en-
volvidos cadastrados no formulário, não foi inserido o CPF no campo próprio. Em relação ao 
“CPF Diferente de Nulo”, representa que o preenchimento do CPF ocorreu no campo pró-
prio. Nesse universo amostral, verifica-se que são muitos dados não inseridos, cuja correta 
indexação pode impactar diretamente nas análises posteriores. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os analistas de inteligência diariamente lidam com um significativo volume de infor-
mações, o que dificulta em recuperá-las e analisá-las. A indexação adequada das informa-
ções durante o registro do REDS é de fundamental importância para atender às demandas 
desses profissionais, considerando que se trata de um banco de dados que possui informa-
ções relevantes para o desenvolvimento de estratégias eficazes de recuperação dessas in-
formações. 

O presente estudo identificou como a entrada e a indexação dos dados impactam na 
recuperação e nas atividades de inteligência, não esgotando o tema, mas possibilitando uma 
reflexão sobre como uma indexação incorreta pode dificultar o trabalho de análise das in-
formações relevantes e que, muitas vezes, são demandadas com prazo mínimo para a pro-
dução de conhecimentos. O fato de inserir o número do CPF de um indivíduo no campo pró-
prio evita esse desgaste de tempo e de pessoal para tentar localizar um cidadão no universo 
amostral de homônimos, por exemplo. 

Este artigo é um recorte de uma pesquisa em desenvolvimento e ainda necessita 
ampliar a coleta de dados referente à temática. Nessa conjuntura, estima-se que a orienta-
ção e o treinamento continuados, a fiscalização dos registros e a realização de auditorias 
constantes no sistema, são medidas que poderão minimizar erros, realinhar procedimentos 
e melhorar a qualidade dos registros confeccionados, possibilitando a elaboração de conhe-
cimentos significativos às tomadas de decisões dos gestores das instituições de segurança 
pública de Minas Gerais. 
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